IO POPULAR e DIÁRIO 
aiá = POPULAR o DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR 


DIÁRIO Pop 
E 2/5/1986 e DIÁRIO POPULAR 


COMPUTADOR 
— JÁ AJUDA — 
A CONDUZIR 
EM PORTUGAL 


O adeptos dos microcomputadores já experimentaram, com certeza, alguns dos jogos que nos metem na pele de um condutor de Fórmula 1, piloto de caça em grandes 
atalhas aéreas, ou simplesmente comandante de um avião comercial Estes jogos não passam de versões. mais ou menos simplificadas, dos verdadeiros simuladores há 
fel dos in, utilizados na aprendizagem dos pilotos da aviação, da marinha ¢ mais recentemente na condução automóvel. Nestes jogos a sério, os alunos encontram a recriação 
Dediatamenço TOS com que terão de lidar mais tarde c num «écran» surge-lhes a pseudo-realidade das situações que terão de entrentar. Quando se tala de simuladores somos 
Putador € remetidos aos simuladores de voo. Só que em Portugal também já existem simuladores de condução automóvel. Aprender a conduzir um automovel por 
— embora este esteja bastante disfarçado — é o que já se faz nas escolas do Automóvel Clube de Portugal. O processo. todavia. é algo polémico 
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OPINIÕES 
DIVERGENTES 


Impunha-se ouvir al- 
guém que estivesse a tirar 
a sua carta para comentar 
as vantagens, ou desvan- 
tagens, que lhe trouxera 
a passagem pelo simu- 
lador 

Esperámos no parque 
da escola do ACP pelo 
final de uma lição e, 
quando safa da sua viatu- 
ra, abordámos uma aluna 
e o respectivo instrutor 

Correspondendo à ca- 
racterística que desejáva- 
mos — não tinha qual- 
quer prática de condu- 
ção, antes de ingressar na 
escola —, a resposta de 
Ana Maria Barreto Al-” 
meida foi bastante drás- 
tica 

— Não, não gostei 
nada do simulador. Por- 
que? Porque acho que 
não tem nada a ver com a 
condução na realidade. 
Não nos dá perspectiva 
nenhuma do que é, na 
verdade, conduzir. 

Argumentámos com a 
mecanização de reflexos 
e o conhecimento dos di- 
versos comandos da via- 
tura, mas, mesmo assim, 
a resposta continuou a 
ser muito crítica: 

— Dá alguma mecani- 
zação. Mas aprende-se a 
conduzir de uma maneira 
errada. Não se tem a no- 
ção das distâncias, nem 
do que é na prática con- 
duzir um carro. 

— Bom, mas no aspec- 
to da chamada de aten- 
ção para as situações, 
com que se vai deparar 
mais tarde, tem alguma 
utilidade, não? 

— Sim. No aspecto de 
nos chamar a atenção 
para as situações é útil. 
Só que, para isso, basta- 
vam duas horas. Não 
eram preciso treze. 


“Nem oito nem 
oitenta 


E a primeira pergunta 
que colocámos ao instru- 
tor da aluna que nos res- 

ondera, o João Louro, 
oi precisamente se toda 
a gente era assim tão crí- 
tica... 

— Nem toda a gente 

Teage da mesma maneira. 
Uns encaram os simula- 
dores de uma maneira, 
* outros de outra. De fac- 
to, a máquina é boa para 
chamar a atenção para os 
perigos do trânsito, além 
de ensinar um bocado. 
Não é a mesma coisa que 
a prática, mas as pessoas 
tém de se capacitar que é 
preciso .começar por 
aprender as coisas mais 
simples antes de pegarem 
num carro e conduzirem 

— Mas, pessoalmente, 
como instrutor, nota di- 
ferença nas pessoas que 
lhe chegavam sem qual- 
quer experiência e as que 
agora vêm dos simula- 
dores? 

— Para quem está a 
ensinar facilita o trabalho 
na parte de aprendiza- 
gem da caixa de velocida- 
des, pedais, nos mecanis- 
mos. Na verdade, para 
quea nunca tenha guia- 

o, o simulador poupa- 
-lhe trabalho quando 
chega às aulas paras: 
Mas não pode substituir a 
instrução prática. Na má- 
quina ninguém tem a per- 
cepção do esforço exigi- 
do para conduzir um car- 
ro em Lisboa, 

Refira-se que o João 
Louro é instrutor há vá- 
rios anos e não dá aulas 
com simuladores. Em jei- 
to de síntese da utilidade 
do computador na apren- 
dizagem da condução: 

— Nem oito nem 
oitenta. FS 
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No «écran» o instruendo vé uma estrada tal como se estivesse ao volante de um automóvel. De 


atrás do «veículos 


-© PARA NÃO ENFREN 
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notar o pormenor do espelho retrovisor que dá uma visão do que se passa 


APRENDER A CO 


Fernando Soares (texto) e Miranda Castela (fotos) 


S simuladores são um meio 
pedagógico extremamen- 
te sofisticado. As suas 

vantagens na aprendizagem ae- 
ronáutica e naval há muito que 
são reconhecidas e mesmo na 
condução automóvel eles já 
eram utilizados em muitos paí- 
ses, antes do Automóvel Clube 
de Portugal os instalar nas suas 
escolas, há cerca de dois anos. 

O simulador, como o nome 
indica, cria uma situação o mais 
aproximada possível à realidade 
sem alguns dos problemas 
óbvios que podem surgir a quem 
pilote pela primeira vez um 
avião, ou conduza um auto- 
móvel. 

A sua história passa pelos 
aviões de madeira no solo, onde 
muitos pilotos, principalmente 
os japoneses no auge da II Se- 
gunda Mundial, foram instruí- 
dos, até aos actuais sistemas 
computadorizados, os quais são 
de uma exigência maior do que à 
própria realidade. Ou seja: tor- 
na-se mais difícil e exigente pilo- 
tar no simulador do que no pró- 
prio avião e, por experiência 
pessoal, também podemos dizer 
que foi mais difícil conduzir no 
simulador do Automóvel Clube 


`- AAL NA 


de Portugal, do que no nosso 
muito maníaco «Volkswagen». 

Mas temos de referir, que 
existem algumas diferenças de 
fundo entre os simuladores de 
voo e os de condução. Estas 
diferenças prendem-se com as 
diferentes características do en- 
sino. Enquanto na aviação cada 
simulador é utilizado individual- 
mente, permitindo assim ao alu- 
no «pilotar» o avião, no simula- 
dor de condução é-se de certo 
modo conduzido pelo simula- 
dor, pois este é utilizado simul- 
taneamente por vários condu- 
tores. 

Mas pas:c.os a explicar 
como funcione. tes simulado- 
res de condução. Numa sala de 
dimensões idênticas às de um 
pequeno estúdio de cinema es- 
tão instalados vários simulacros 
dos comandos de um automó- 
vel, Estes são perfeitamente 
condizentes com o padrão das 
viaturas normais. 

Volante; todos os instrumen- 
tos de pisca-pisca, luzes, buzina, 
etc. travão de mão, chave de 
ignição, pedais, velocímetro, 
caixa de velocidades e até o 
cinto de segurança. Tudo com 
aspecto sério, para não criar a, 


ideia de que se trata de um 
brinquedo. 


Depois de sentado, com o 
respectivo cinto de segurança, o 
aluno põe o motor a trabalhar 
(indicação que é fornecida atra- 
vés de uma luz) c centra a sua 
atenção no «écran» de cinema. 
O filme foi feito da perspectiva 
que tem um condutor ao volante 
e o aluno terá de proceder a 
todas as manobras no carro em 
que está sentado, tal como se 
estivesse a conduzir no cenário 
que tem diante de si. 


E pronto, aqui entra o centro 
computadorizado em acção. Por 
cada erro cometido (por exem- 
plo, o carro parou no filme e o 
aluno não utilizou os travões do 
seu simulador, com a força ne- 
cessária), o processador regista 
o facto junto do instrutor; se o 
carro efectou uma ultrapassa- 
gem e o pseudo-condutor não 
utilizou previamente o pisca-pis- 
ca «idem»; se segue em excesso 
de velocidade, o facto ficará re- 
gistado, se diminuiu de velocida- 
de e não desmultiplicou a mu- 
dança, o «carro» irá abaixo. 


Todos os erros são discrimina- 
dos pelo computador, que no 
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final atribui a percentagem total 
dos procedimentos correctos. 


Durante a «condução» o ins- 
trutor do filme vai indicando as 
manobras que se vão passar: 


«Vire na próxima à esquerda. 
Arrume a seguir ao sinal» — 
enfim, todas Aquelas ordens que 
os instrutores fornecem nas au- 
las normais de condução. Mas 
na sala existe também um instru- 
tor de came e osso, que não só 
vai indicando aos alunos os erros 
que estão à cometer, através do 
quadro de controlo que tem à 
sua frente, como fornece tam- 
bém conselhos úteis em algumas 
situações não suficientemente 
tratadas na filmagem. 


Pensáramos que este género 
de simuladores permitiria uma 
inter-relação activa com o que se 
passa no «écran», mas isso im- 
Plicaria sistemas autonómos 
para cada aluno, e uma d: 
em equipamento incomportável. 
Assim, para quem já conduz, o 
simulador é extremamente con- 
fuso. Não existe um contacto, 
podenos dizer, físico, com o que 
estamos a fazer e isso é notório 
quando se utiliza o travão. A” 


quente necessidade de t 


caixa de velocidade des 


um condutor normal. yug 


olha pata o velocmct 
saber quando deve mé 
mudança. Mas talvez O 


nor que menos tem «+ va 


realidade é precisam 
direcção. Como o -~ 

instruendo é indepeJeot 
me, a percepção de y- 
a virar correctamente é 


Com Jorge Ganito 
«Melhor aprove 


Depois da nossa ex! 
simuladores de conda 
gunta é óbvia; «Ent: 
é que servem, se tv 
a ver com esta real: 

Para responder 3 © 
ta conversámos com » 
da Divisão Técnica “+ 
de Condução do At: 
dante Jorge Ganito 

Na verdade, a nin 4 
simuladores de condus 
tante recente e aquele 
vel confirmou-nos que 
muitos detractores 19 % 

— Tem havido 


“ts 
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UZIR COM SIMULADOR 
AR OS RISCOS DA CIDADE | 
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` Mas, como tudo, é uma ques- 
to de hábito. O jornalista expe- 
fimentou alguns minutos e de- 
Pois entrou no «carro» para 
par durante cerca de um quar- 
dv de hora. Aproveitamento 55 
P cento. Mau? Espectacular! 
Apenas um aluno de uma classe 
[no das 13 lições conseguiu 

56 por cento, e mais tarde, 
instrutor confessava-nos que 
amca chegara a tal marca.. 


aulas práticas» 


7. 


mpanha contra o uso dos si- 
Biladores, porque o sistema 
ama é muito pouco conhecido. 
Mas não foi em Portugal que os 
res foram inventados. 

tão obrigatoriamente utili- 

©% na aprendizagem da con- 
VE, Automóvel nos Estados 
AE + dos mdforistas da Roayl 
Pres (Inglaterra), na Força 
à Portuguesa e nos trans-) 
Públicos da Bélgica. Em 
tação à maior escola de con- 
o “52-05 em cerca de 60 por 
dos seus alunos. Portanto, 

a ser usados entre 


nós, após divulgação no estran- 
geiro e aprovação das entidades 
oficiais nacionais. a 

Refira-se, por outro lado, que 
a utilização de simuladores não- 
substitui as aulas práticas. Con- 
tinua a ser necessário cursar O 
número de aulas práticas obriga- 
tórias por lci 

— indispensável, por um 
lado, que o aluno passe da simu- 
lação à realidade, e, por outro, a 
lei exige um determinado núme- 
ro de aulas práticas 

— Então o sistema traz tantas 
vantagens para justificar um in- 
vestimento de cerca de 30 mil 
contos (há 3 anos), como nos 
informaram? 

— As principais vantagens 
dos actuais simuladores de con- 
dução são; evitar que os alunos 
sejam confrontados, desde logo, 
com os perigos do trânsito e, 
eventualmente, fiquem trauma- 
tizados, melhor aproveitamento 
das lições, visto que nos carros 
de instrução uma boa parte das 
aulas é passada em engarraga- 
fentos, ou paragens obrigató- 
rias, as lições são programadas 
por especialistas internacionais 
de condução e de trânsito, os 
quais facultam importantes ensi- 


namentos, nomeadamente no 
que respeita à segurança de trá- 
fego, e este é um aspecto funda- 
mental pára os condutores do 
país da Europa com mais eleva- 
da taxa de sinistralidade, não 
provoca poluição e, por último, 
proporciona a possibilidade de 
parar c repetir as imagens que 
apresentam situações importan- 
tes. Esta última vantagem é pri- 
mordial e não têm paralelo com 
o que se passa no carro, no qual 
as situações são fugazes e de 
defici) análise 

Enunciadas estas vantagens, 
reparamos que poucas dizem di- 
rectamente respeito ao acto de 
conduzir. Isso e explicado pelo 
comandante Jorge Ganito, atra- 
vés do modo como funigona o 
computador do simulador. 

— O programa do processa- 
dor funciona através de tempo- 
razição. Consoante o filme que é 
indicado ao computador, o alu- 
no tem de fazer toda uma se- 
quência correcta, e na altura 
certa, de procedimentos, se não 
o computador assinala o erro 
Para determinado filme, o 
computador tem de receber de- 
terminadas instruções no mo- 
mento exacto. Quando não as 


recebe, acusa especificamente 
quais e, no final, fornece infor- 
mação detalhada (visual ou im- 
pressa) dos reultados ao ins- 
trutor 


Interesse decresce 
com experiência 


Assim, é natural que o aluno 
vá adquinndo todo o automaus- 
mo de reflexos que estão na base 
da condução Quando .lhe di- 
zem, ou se apercebe de que é 
necessário travar, terá de levar o 
pé ao pedal do meio, reacção 
idêntica à que terá de executar 
numa situação real. E isto apli- 
ca-se a todas as funções como a 
de utilizar a caixa de velocidade 
(carregar antes na embraiagem), 
etc 

— Sim, quando o aluno con- 
clui o curso no simulador tem 
obrigação de levar uma baga- 


gem de coordenação motora, - 


que é, afinal, a base da con- 
dução 

O interesse do simulador de- 
cresce com os conhecimentos 
que se possuem antes de entrar 
na escola de condução. Para 
quem saiba os fundamentos- 
-base de como guiar um automó- 


vel, tornam-se desnecessárias 
muitas das aulas, é em vez das 
treze que compõem o curso. 
apenas passa pelas últimas, de- 
dicadas a situações muis especí- 
ficas. como a condução em es- 
trada, nas auto-estrads, ou de- 
baixo de condições chmatéricas 
adversas. Mas para quem nunca 
se sentou ao volante de um car- 
ro, a vantagem é óbvia 

— Deixámos de minsitrar 
muitas das aulas práticas às pes- 
soas que não unham qualquer 
expenéncia de condução Quem 
runga conduziu tem dificuldades 
em cstar apto a fazer o exame de 
condução, só com o mínimo das 
aulas práticas, porque muitas 
delas são passadas apenas a 
aprender como utililzar vs diver- 
sos comandos. Essa parte foi 
quase substituida, neste momen- 
to, pelos simuladores. 

Contudo, o sistema. também 
depende muito da parte huma- 
na. Nos simuladores, como em 
qualquer outra utilização dos 
computadores, a parte humana 
é importantissima. 

— Os instrutores que estão a 
lidar com os simuladores têm 
uma preparação mais específica. 
Exige-se-lhes que sejam muito 


dinâmicos, de modo a que pos- 
sam estar constantemente a cha- 
maf a atenção para os erros 
cometidos Não apenas a um 
aluno. como na aula prática con- 
vencional. mas a mais de uma 
dezena. Se não uver uma capaci- 
dade de intervenção rápida. o 
aluno perde facilmente o esti- 
mulo, porque não está a lidar 
com um carro real c é levado a 
não se concentrar do mesmo 
modo. 

Por fim desejámos saber dos 
resultados cocretos do uso dos 
simuladores 

— O Automóvel Clube de- 
Portugal aumentou o aproveita- 
mento dos seus alunos, desde 
que imcioy o uso dos simula- 
dores? 

— Isso não sucedeu na reali- 
dade. Podemos dizer, é que 
mantivemnos a percentagem de 
8U por cento de aproveitamento 
nestes dois últimos anos. duram- 
te os quais os exames passaram a 
ser bastante mais exigentes. A 
Direcção-Geral de Viação tem 
agravado as exigências nos cxa- 
mes c’ em termos de instrução 
de condução. apenas vinte por 
cento de reprovados é um nível 
muito dificul de damunuir 
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ABERTURA PREVISTA PARA OUTUBRO 


MEDIATECA 


DIÁRIO POPULAR | 


VAI LIGAR PORTUGAL 
AOS BANCOS DE DADOS 


ES à par das novida- 
des em termos de tec- 

nologias de Informa- 
ção, seja nos equipamentos 
que-surgem a todo o instan- 
te, seja nos processos novos 
de fazer as coisas, é a causa 
maior das dores de cabeça 
dos profissionais da Infor- 
mática, particularmente. e 
dos interessados de um 
modo geral (entre os quais 
provavelmente se inclui 
você, leitor). Os livros são 
caros. Quando os há. 

, não: era. Ou vai deixar 
de ser, para sermos mais 
rigorosos, a partir de Outu- 
bro está prevista a entrada 
em funcionamento da Me- 
diateca — um centro de do- 
cumentação de acesso públi- 
co onde se podem consultar 
livros e revistas especializa- 
dos na Informática e nas tec- 
nologias mais recentes. 

Uma biblioteca, dirá o 
leitor. 


usas s.. 


Manuel Carreira (texto) e Fernando Ferreira (fotos) 


Não é bem assim. A dife- 
rença mais visível numa pri- 
meira aproximação é o facto 
de a Mediateca recorrer a 
suportes de informação não 
tradicionais (o papel vulgar), 
tais como as fitas magnéti- 
cas, os computadores, vídeo 
e suporte fílmico (microfi- 
chas e fotogramas). Mas há 
outras diferenças. Uma sim- 
ples deslocação ao Forum 
Picoas, onde a Mediateca 
está a ser instalada, e você 
está de repente em Paris no 
Centro George Pompidou 
ou em qualquer outro ponto 
do Globo onde exista uma 
base de dados. Porque a 
consulta a bases de dados 
nacionais e estrangeiras é 
outro dos serviços que a Me- 
diateca vai tornar acessíveis 
ao grande público. 


O dr. Miguel Teodoro, 
responsável pela Mediateca, 
conduz-nos numa primeira 
visita às instalações, servin- 
do de guia. 

— Está em curso a infor- 
matização de outras bibliote- 
cas, mas a nossa não é uma 


O dr. Miguel Teodoro explica como funciona o acesso ao computador 
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biblioteca vulgar. Porquê a 
utilização de computadores? 
O baixo custo dos equipa- 
mentos levou-nos a pensar 
no assunto. Más estamos a 
trabalhar isolados, uma vez 
que a Mediateca se debruça- 
rá apenas sobre as novas 
tecnologias da Informação. 


Espaço aberto 


Miguel Teodoro explica 
que a Mediateca pretende 
ser «um espaço aberto. É um 
sítio público, não podemos 
estabelecer restrições ao 
uso. No entanto, atendendo 
à especialização dos nossos 
serviços. é de esperar que o 
público seja tipificado: uni- 
versitários, estudantes li- 
ceais, técnicos de Informáti- 
ca de empresas e inclusive 
jornalistas...» 

O presidente do Conselho 
de Administração da Regifo- 
rum, a empresa que está en- 
carregue de guiar o Forum 
Picoas e é constituída pelos 
CTT e TLP, dr. Pedro Al- 
meida Freire, dá outra di- 
mensão à abertura da Me- 


mem ps 


Parma = 


“diateca: «É um projecto com 
uma dimensão própria, mas 
queremos que tenha a capa- 


cidade para se desenvolver. ' 


Ligações a outras bases de 
dados estão previstas e há 
uma margem de criatividade 
que foi projectada de modo 
a enriquecer o projecto: não 
queremos que a Mediateca 
se feche sobre si mesma.» 


Falando de bancos de da- 
dos, foram já contactados 
centros em França e EUA. 
Ainda não estão assegurados 
os serviços, mas tudo indica 
que os acordos se realizem 
sem problemas. E os bancos 
de dados que venham a 
constituir-se em Portugal (há 
vários em formação) tam- 
bém poderão ser acessíveis a 
partir de Mediateca. 

A introdução de um siste- 
ma computadorizado na Me- 
diateca não vai ter como úni- 
ca finalidade permitir a con- 
sulta de bases de dados. 

Partindo do Centro de 
Documentação e Informa- 
ção dos CTT, vai ser criado 
um ficheiro de obras, refe- 


ESTRANGEIROS. 


rências bibliográficas e au- 


diovisuais, etc., que pode se 
consultado através da intro- 
dução de vários parâmetros 
de pesquisa como o nome do 
autor, título da obra eu 
assunto. 


Auto-suficiência 
económica 


Esse sistema será forneci- 
do pela Sperry. Porquê esta 
firma de construtores e não 
outra? 


Responde o dr. Pedro Al- 
meida Freire: «Fizemos uma 
consulta a várias firmas, pe- 
dindo propostas. Apresentá- 
mos as exigências do siste- 
ma, de acordo com a sua 
finalidade. Alguns desisti- 
ram logo. Outros responde- 
ram. A Sperry foi a que 
apresentou a melhor propos- 
ta. E não é só uma questão 
de custos, eles manifestaram 
interesse para lá dos aspec- 
tos comerciais pelo projecto 
da Mediateca.» 


— E não houve então ra- 
zões de ordem técnica? 

— Não. Repare-se que o 
nível dos equipamentos, tan- 
to da Sperry como de outros 
fabricantes, é muito seme- 
lhante. 

O equipamento está em 
fase de instalação. As preo- 
cupações do presidente da 
Regiforum não focam esse 
aspecto, mas sim a parte de 
«software». O prazo não 
será um tanto curto, uma vez 
que a Mediatesa pretende 
abrir ao público em 
Outubro? 


— O «software» já está a 
ser feito em ligação com a 
base informativa dos CTT. 
Estou convencido de que 
não vai haver problemas. 
Aliás, inicialmente pensou- 
-se em marcar a abertura 
para este mês, mas decidi- 
mos adiar para permitir que 
O «software» fosse desenvol- 
vido sem pressas. . 


Tal como dissemos no co- 
meço, saber das últimas em 
termos de tecnologia da In- 
formação vai ser mais bara- 
to. Os serviços da Mediateca 
serão grátis. O dr. Pedro 
Almeida Freire diz-nos que 
«o projecto da Mediateca foi 
previsto para ser financeira- 
mente autónomo». A Regi- 
forum suporta os custos de 
instalação, mas pretende 
amortizá-los em parte. E a 
actualização dos ficheiros, 


Miguel Teodoro: «A nossa n 


bem como os custos d 
nutenção, importam em 
pesas. Onde está o tm 
pergunta-se. 4 
Obviamente, os 
de bases de dados vão 
ser pagos. A própria M 
teca os compra aos eg 
com que tiver relações 
pois, há os custos das f 
telefónicas que o resp 
vel pela Mediateca, di 
guel Teodoro. nos diz 
ainda desconhecidos. 4 
disso, os utilizadores f 
comprar fotocópias d 
formações que deseja 
E não se ficam po 
receitas da Mediateca.l 


«Numa segunda tas 
plica o-dr. Almeida H 
«é nosso objectivo inté 
as empresas no recu 
Mediateca para com 
nomeadamente atraM 
um sistema, de quota 
presa faz-se sócia, M 
assim, pagando a sua Q 
obtendo em troca à P9 
dade de utilizar OS 
serviços ou os seu» hu 
rios cáfazerem pel 


Por outro lado «int 
presença física val set 
sária para efectuar & 
tas, no futuro «é natu 
se encare a hipotese 4 
curso à consulta «UM 
computadores l13ã6 
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e 


J osso, portanto, sem ser ne- 
:ssánio vir cá. Com a ade- 
»o das empresas, as novas 
«mcas que os CTT vão 
aut, é muito natural que 

$ -jam essas soluções...» 


É Base de dados 
de bases de dados 


Digamos que o leitor quer 
='er quantas bases de da- 
existem na Europa, ou 
“= França, ou'em qualquer 
== € que tipo de dados 
|" mecem. Por exemplo: 
-u$ são as bases de dados 
>ecxalizadas em assuntos 
ficos? 

; „Tal vai ser possível na Me- 
“aeca. Uma base de dados 
* bases de dados, eis a 
“dade que o dr. Miguel 
'tedoro nos anuncia. 


| Basta chegar a um dos 


nos. Por um lado, havia que 
aproveitar um potencial já 
existente e cuja utilidade es- 
tava reduzida a consumo in- 
temo: o Centro de Docu- 
mentação e Informação dos 
CTT. Por outro, levar o pú- 
blico a servir-se desse poten- 


cial, ao mesmo tempo que se - 


criava um organismo capaz 
de centralizar outro tipo de 
informação. 

As novas tecnologias 
(aplicação de computadores, 
informatização) entram em 
cena por si mesmas. E tam- 
bém aqui o apoio do pessoal 
dos CTT terá sido decisivo, 
dada a sua grande experiên- 
cia. Como consultofa do 
projecto da Mediateca está 
naturalmente uma responsá- 
vel dos CTT, a dr.' Paula 
Lopes. . 

As estantes cor de laranja 


DE UNIVERSIDADES AMERIC 


POR INSISTÊNCIA 


ANAS 


O SUPERCOMPUTADOR PESSOAL - 
ESTARÁ DISPONÍVEL EM 1990 


John Markorre 


estações de trab 
Computadorizadas. Rbalho 


uns anos realizava labori 
riosa- 

mente cálculos 'de mecâni 

quântica. e 


Hoje, Unger faz as suas 
Pesquisas num poderoso 
Computador de gráficos, que 
consegue simular com preci- 
são as estruturas molecula- 
Tes das novas drogas produ- 
zidas pela Syntex. i 

administrador do - 
de laboratório de pesquisas 
de Silicon Valley Silicongra- 
Phics Inc., James Clark, sen- 
ta-se em frente a um termi- 
nal de uma estação de traba- 
lho e, Tapidamente, executa 
uma acrobacia invertendo 
sucessivamente. a posição do 
avião, fazendo-o rolar sobre 
Si ao longo de um cilindro 
Imaginário («Barrel Roll») 
num simulador de voo -de 
Caças-bombardeiros «F-15». 

O terminal de vídeo de 
Clark mostra-lhe imagens 
tridimensionais, daquilo que 
se poderia ver através da 
carlinga de um desses apare- 
lhos, com pormenores que 
vão até à sombra do avião 
projectada no solo, passan- 
do-pela silhueta de um apa- 
relho inimigo que se aproxi- 
ma, «pilotado» por um enge- 
nheiro noutro terminal. 

Estes três casos exemplifi- 
cam as transformações radi- 
cais operadas na forma como 
os estudantes, cientistas e 


` engenheiros passaram a tra- 


balhar. 


- De uma forma crescente, 
as estações de trabalho de 
gráficos (Graphic Worksta- 
tions) — uma nova.e pode- 
rosa classe de computado- 
res, cujos programas conse- 
guem simular «o mundo 
real», acontecimentos raros 


INICIATIVA DOS CTT/TLP/CONTROL 


€ fenómenos — estão a subs- 
tituir as experiências científi- 
cas e de engenharia tradicio- 
nais e as técnicas de «de- 
sign». 

Mas a simulação e a auto- 
matização do «design» não 
são novos. O que é novo o 
custo decrescente da potên- 
cia de computação acoplada 
a computadores pessoais, a 
qual permite a apresentação 


- minuciosa de representações 


tridimensionais a cores. 

Isso permite aos peritos 
visualizar problemas com- 
plexos de formas; até agora 
impossíveis com as simu- 
lações informáticas disponí- 
veis. 

Para Clark, «há três anos 
mantinha-se aceso o debate 
sobre se valeria a pena usar 
representações gráficas gera* 
das por supercomputadores. 
Agora, o debate terminou». 


Computador 

não substitui 

- a criatividade 

Os cientistas recriam mo- 
delos dos seus verdadeiros 
universos de pesquisa dentro 
de vastos blocos de mémória 
de acesso aleatório (memó- 
ria «viva»), um «bloco-no- 
tas» onde o computador, 
temporariamente, mantém 
as informações de programa- 
ção úteis. Desta forma, um 
investigador pode acelerar 
ou diminuir a velocidade das 
simulações informáticas à 
sua voritade. E 

«Não acho que o compu- 
tador alguma vez substitua a 
criatividade do cientista», 
diz Unger. «O que o compu- 
tadoí consegue é levar os 
processos de «design» para 
novas direcções.» : 

Com estas novas «ferra- 
mentas pensantes», diz Un- 
ger, «© químico do futuro 


será capaz de «realmente» - 


visualizar novos compostos e 
compará-los com moléculas 
conhecidas. 

Equipado com óculos es- 
peciais, que aumentam a 
percepção de profundidade 
e melhoram a visão a três 
dimensões, © químico do fu- 
turo trabalhará com o tecla- 
do do seu terminal como se 
fosse a consola de um órgão, 
manipulando modelos de es- 


truturas moleculares e simu- 
lando as suas interacções. 

Os desenhadores de 
computadores conseguem 
antever a produção de má- 
quinas com a vêlocidade- dos 
actuais supercomputadores, 
as quais farão cálculos-mate- 
máticos centenas ou milha- 
res de vezes mais rapida- 
mente do que os actuais‘ sis- 

* temas, a um preço pouco 

maior do que o dos compu- 
tadores pessoais existentes. 

Tais máquinas estariam 
disponíveis em meados de 
1990. 


Simular a história 


Mas não só os cientistas 
utilizam os computadores 
para simulação ou ensino. 
Os historiadores, por exem- 
plo, criaram modelos infor- 
máticos de diferentes socie- 
dades, desde a França de 
Luís XIV aos modernos es- 
tados industriais. 

Com esses modelos é pos- 
sível demonstrar em que me- 
dida as primeiras sociedades 
diferiam das actuais. 

Num programa escrito por 
um historiador da Universi- 
dade de Stanford, os estu- 
dantes têm o papel de cida- 
dãos franceses do século 
XVII, para aprenderem a 
importância das colheitas em 
todas as facetas da socie- 
dade. 

A corrida para a produção» 
da nova geração de estações 
de trabalho*do tipo «Desk- 
-Top» está a-ser participada 
pelas maiores companhias 

3 informáticas, a par de novas. 
firmas, como a nova compa- 
nhia de Stefen Jobbs, o fun- 
dador da Apple. 

O mercado para tais siste- 
mas está a crescer tão rapi- 
damente como cresceu o dos 
computadores pessoais há 5 
anos. 


Em 1985, o mercado nor- 
te-americano para estações 
de trabalho de engenharia e 
pesquisa foi de 740 milhões 
de dólares, segundo Hal 
Feeney, prospector de mer- 
cados da Dataquest, uma fir- 
ma de San José, Califórnia. 
Esse número deverá subir 
para 2700 milhões em 1990. 

Os preços de estações de 
trabalho avançadas começa 


cerca dos 20000 Edge 
ara sistemas completos, 
Chega aos 100000 dólares 
para os computadores mais 
rápidos. Os projectistas €s- 
peram que os preços conti- 
nuem a cajr, como aconte- 
cey em relação aos computa- 
dores pessoais. 

Um factor importante na 
queda dos preços das melho- 
res máquinas do mercado é a 
procura de computadores, 
por parte de um consórcio 
das mais prestigiadas univer- 
sidades dos Estados Unidos, 
as quais propõem especifi- 

para a futura estação 


. de trabalho ideal para o 


us>. 

Estas escolas pretendem 
dos fabricantes uma estação 
de trabalho normalizda, que 
custe apenas 3000 doare 
quando começa a ser vendi- 
da em quantidade no fim 
deste ano, ou em princípios 
de 1987. > 

Num artigo recente publi- 
cado na revista «Science», 
John Crecine, primeiro vice- 
-presidente os assuntos 
Cadémicos ra Universidade 

egie-Mellon, sintetixou 
como será a nova geração de 
estações de trabalho. 

«Com dimensões idênticas 
às de uma televisão portátil, 
com «écran» de 19 polegadas 
e gastando menos de 150 
vátios, escreveu Crecine, 
«estas «Workstations», em- 
bora não portáteis, serão su- 
ficientemente pequenas para 
poderem ser transportadas 
dos quartos de dormir para 
os escritórios». 

O computador que as uni- 
versidades pretêndem-será 
10 vezes mais rápido do que 
um computador pessoal da 
IBM, mas com oito' vezes 
mais memória viva e capaci- 
dade para arquivar 30 vezes ` 
mais informação. 

O impacto destes novos e 
mais potentes computadores 
nas universidades poderá ser 
muito grande. 

As simulações informáti- 
cas saíram já do séu estado 
laboratorial para as apli- 


- cações práticas na Universi- 


dade de Berkeley... 


* Jornalista do «San Francisco Exa- 
miner»/Serviço Anop/«DP» 


DATA 


— TA INTRODUZ ENSINO Ž 
- ASSISTIDO POR COMPUTADOR |. 


Do Eunn a S 


Até ao final deste mês, os CTT/TLP, em associação com a 
Control Data Portuguesa, vão criar o ITA, Instituto de Tecnologias 
Avançadas, introduzindo em Portugal o ensino totalmente assistido 


estão ainda vazias. Umas 


Além de pioneiro neste tipo de experiência pedagógica, o 
poucas centenas de obras 


' in terminais ligados a um Instituto de Tecnologias Avánçadas, propõe-se prestar auxílio ao 


K há ainda um outro, liga- 


c l b primeiro emprego, para o que disporá de um servi tentará 

[Das CTT, que não faz técnicas, manuais de «hard- por computador colocar junto das empresas o atanos que por ele se Horas 

DE pá ento astor ware» e de linguagens de Trata-se de um investimento da ordem dos 50000 contos, detendo A Control D: A as 

a = Pela T a é edi computador e obras de in- a Control Data $1 por cento do capital e os CTT/TLP os restantes 49 mundial coloca Pe A possu 60 institutos do género a nível 
“mação desejada Sem trodução à Informática mal por cento. ; E q bad e O nat 


Os cursos ministrados pelo novo Instituto, o primeiro com início rd de empresas com as quais mantém relações, 
previsto para 21 de Junho, terão a duração média de 20 semanas e i ido Salada Ferreira, 
destinam-se essencialmente ao grande público (cerca de 100 alunos assis! por computador é 


que tenham como habilitações literárias mínimas o décimo primeiro individ: 


chegam para preencher uma 
pequena zona da sala. Quan- 
do se encherem as estantes, 
a zona reservada ao visiona- 


SEN com seis mil livros e 
| a údios disponíveis, víde- 
Saporamas, etc., cuja 


Control Data Portuguuesa, o ensino 
o mais humano do que o tradicional, mais 
+ € permite ensinar o aluno a pescar, em vez de lhe dar 


» vai ser o maior d ano de escolaridade irão participar neste curso inicial), mas o seu O peixe. ~ . 

“tema da Mediateca mento do vídeo estiver a acesso está aberto a empresas que pretendam desenvolver acções de Os É o pa | 

Dede 0 inte: . funcionar e os dois terminais formação profissional. T à gera pride: eiia probe o ubeetidos a testes de adaptabili- 
ne 9 início da activida- ganharem vida, a Mediateca O ITA pretende alterar a função tradicional do professor, ei uno, em função do 


ias Beplorum que a Me- 


remetendo-o para uma função mais digna: a orientação e o apoio ao 
tstava nos seus pla- 


Eira ? curso. O primeiro curso a entrar em funcionamento 
aluno assistido por computador. i 


está pronta a receber a sua 
visita. E a nossa. 


(E 
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EM LISBOA UM MICRO 
PARA SETE FAMÍLIAS — Se- 
gundo uma sondagem efectuada 
pela Marktest, em cada sete fa- 
mílias lisboetas ums possui um 
microcomputador. Este é utili- 
zado preferencialmente pelos 
jovens como meio de entreteni- 
mento, de estudo e trabalho. 

O mercado nacional de micros 
está nas mãos da Timex, com 87 


por cento, seguindo-se a Sinclair + 


ea Texas Instruments, com ape- 
nas 4 por cento. 


SPERRY ENTRA NO PRO- 
JECTO MINERVA — O pólo de 
Coimbra do Projecto Minerva 
estabeleceu com a Sperry um 
protocolo de colaboração, o 
qual visa o desenvolvimento de 
um conjunto de programas para 


- o Ensino Assistido por Compu- 


tador. Os trabalhos de investiga- 
ção e desenvolvimento no âmbi- 
to deste acordo ficarão a cargo 
do núcleo de Inteligência Artifi- 
cial do Departamento de Enge- 
nharia Electrónica da Unive. 
dade de Coimbra. 

Os programas para o Ensino 
Assistido por Computador têm 
sido desenvolvidos no âmbito do 
Projecto Minerva e abrangem as 
áreas de Matemática, Química, 


“Física e Ciências Sociais. 


« A Sperry apoiará este traba- 
lho de investigação com a oferta 
de um computador pessoal «PC/ 
AT», de 1 MG de memória cen- 
tral, 44 MG de memória em 
disco, monitor a cores de alta 
resolução, impressora, sistema 
operativo Xenix e outros acessó- 
nos. 

GOVERNO DA MADEIRA E 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
COOPERAM — A Universida- 
de de Coimbra vai instalar as 
estruturas informáticas das esco- 
las madeirenses, no âmbito de 
um protocolo assinado com o 
Govemo Regional da Madeira. 

A informatização das escolas 
da Madeira insere-se no Projec- 
to Minerva 

NORMA CRIA BANCO DE 
DADOS SOBRE CONSUMI- 
DOR — Passados oito meses, 
após a implantação do seu Ban- 
co de Dados Media, com termi- 
nais instalados em clientes de 
acesso directo ao computador 
nas 24 horas do dia, a Norma 
anuncia agora à criação de um 


PUBLICIDADE 


Vagavulda VA VANVMAVO 


a 


mia AN 


CAMPANHA DA PRIMAVERA 


AS ÚLTIMAS 


EM SOFTWARE PARA O SEU SPECTRUM 
Agora ao adquirir o seu SOFTWARE 
ou HARDWARE temos prémios 
para lhe oferecer- 
Venha ver para crer! | 


ZX MICRO-CLUB 


R. D. Estetânia, 121-A — DRUGSTORE IF — Loja N — LISBOA 
(Qunto ao Largo D. Estefânia) - Aberto todos os dias 
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BANCO DE DADOS 


novo serviço: o Banco de Dados 
Sobre o Consumidor. 

Com cerca de 30 mil entrevis- 
tas por ano, este banco de dados 
poderá fornecer, numa primeira 
fase, em três ou quatro minutos, 
através de um terminal instala- 
do, ou por pedido directo, mes- 
mo telefónico, a seguinte infor- 
mação: 

Perfil do consumidor do pro- 
duto, segundo região, «habitat», 
sexo, idade ¢ classe socioeconó- 
mica; indicação das variáveis de- 
terminantes na definição do per- 
fil; definição do «target» do pro- 


duto; segmentação de consumi- 


dores, definindo e caracterizan- 
do sociodemograficamente o 
segmento ou segmentos respon- 
sáveis pelo consumo do 
produto. 

- Este banco de dados que ar- 
rancou no princípio do corrente 
mês pode-se ainda relacionar, 
através dos perfis, com o Banco 
de Dados Media, de forma a 
definir os suportes com maior 
audiência no «target» do produ- 
to, sua audiência e custo por mil 
contacios 

Numa segunda fase, a imple- 
mentar a partir de Setembro, a 
informação deste banco de da- 
dos referirá também volumes de 
consumo e marcas consumidas. 


TIMEX FORNECE MINERVA 
EM LISBOA — A Timex Portu- 
guesa vai fornecer o material 
para o pólo de Lisboa do projec- 
to Minerva. Este acordo englo- 
ba toda a gama de produtos 
Timex, desde o Sistema 3000, 
funcionando em CP/M, ao siste- 
ma «disc-drive» FDD 3000, 
computadores, TC2048, grava- 
dores, monitores e impressoras 
de 80 colunas 

A Timex vai oferecer cerca de 
3000 contos de material e todo o 
restante terá uma redução de 
preço de 45 por cento. Está 
também prevista a criação de 
«software» educativo, sem fins 
lucrativos. 

BESCL MELHORA SISTEMA 
INFORMÁTICO — O Bancó Es- 
pírito Santo e Comercial de Lis- 
boa encomendou à Sperry um 


Sistema 110092 SV, com capaci- < 


dade para efectuar cerca de 11 
milhões de insjruções por segun- 
do. Este equipamento destina-se 
a fazer face 20 crescimento do 
banco nos próximos anos. 


O BESCL, utilizando equipa- 
mentos Sperry, foi o primeiro 
banco em Portugal a dispor de 
uma rede de teleprocessamento 
em todos os seus balcões. 

Com este novo equipamento, 
o BESCL disporá dos meios in- 
formáticos para triplicar à sua 
capacidade de processamento, 
sem substituição dos actuais 
componentes, c permitirá imple- 
mentar novos serviços. 


“SEMPRE 


NOVIDADES - 
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EM JUNHO CHEGA O VAX 
8500 — A Digital Equipament 
Corporation, segundo maior fa- 
bncante mundial de computado- 
res, lançou, em Abril, na Euro- 
pa e nos Estados Unidos: um 
novo equipamento denomindo 
VAX 8500. 

O novo VAX 8400. de 32 bits. 
é um sistema multifuncional 
para multiutilizadores, concebi- 
do para mercados técnicos € co- 
merciais. Tal como os restantes 
membros da família VAX, exc- 
cuta o sistema operativo VMS. 

Em termos comparativos, mas 
pelo mesmo preço, o novo 8500 
proporciona três vezes maior 
«perfomance» que o VAX 1J/ 
780, padrão da indústria, e o 
dobro da «performance» do 
VAX 11/785. Além disso, ocupa 
somente um terço do espaço 
deste último: meio metro qua- 
drado. 

A comercialização do VAX 
8500 está prevista para Junho. 

CMC LANÇA NOVO 
COMPUTADOR PESSOAL — 
A CMC de Portugal (Comercia- 
lização de Equipamentos Perifé- 
ricos de Informática) vai lançar 
no mercado um computador 
pessoal, o CAF PC — College, 
da Computer Corporation, o 
qual é definido como um bom 
produto «hardware» de apli- 
cações solidamente testadas, 
com garantia da CMC e preços 


entre os 175 e os 525, mil 
escudos. 

Em duas versões, este PC tem 
uma RAM de 64-Kb, expansível 
até 640 Kb, e uma ROM de 8 Kb 
expansível até 48 Kb. O sistema 
operador admite o MS DOS 
2.11 (Standard), CP/M-86 (Digi- 
tal), PC-DOS (IBM) e Concur- 
rente CP/m-86 (Digital). 

OLIVETTI COMPRA EM- 
PRESA AMERICANA — O gru- 
po Olivetti acaba de adquirir à 
ADP (Automatic Data Proces- 
sing), com sede em Nova lor- 
que, a divisão de autorização 
bancária da Bunker Ramo, que 
projecta. produz, vende e dá 
asistência aos terminais bancá- 
Fios no mercado norte-america- 
no. 

Em 1985, o facturado desta 
sociedade atingiu os 56 milhões 
de dólares e, segundo Vittorio 
Levi, director-geral operativo da 
Olivetti, esta aquisição enqua- 
dra-se numa política do grupo, 
que pretende desempenhar à es- 
cala mundial um papel muito 
significativo na automatização 
bancária. . 


TRIUDUS ESCLARECE 
ATARI — Clarificando a situa- 
ção do Atari no mercado portu- 
gués, a Triudus, empresa impor- 
tadora desta marca, informou 
que o modelo 800 XL da gama 8 
Bit, embora não se encontre já 


um Megabyte de memória, abrindo assim as portas a uma 
nova dimensão na microelectrónica. 

Este supercircuito integrado mede apenas 10,5 por 7,7 
milímetros e possui mais de 1 milhão de células de memória, 
cada uma com uma dimensão não superior a um micron — 
100 vezes menor do que o diâmetro de um cabelo humano... . 


Um computador que utilize estes circuitos integrados 


como memória central 


derá memorizar o conteúdo de 


cerca de 35 000 livros de bolso. 


Os novos circuitos integrados estão a ser produzidos em 

duas unidades fabris: Burlington, nos Estados Unidos, e 
Sindelfingen, perto de Estugarda, na Alemanha Federal, 

- pondo a IBM (e a indústria nortç-americana) à frente dos 


A «corrida» para produzir o primeiro Megachip decorre 
desde há cinco anos. Os industriais japoneses eram até aqui 
considerados (erradamente) como estando à frente do pro- 


da em 
em produção, nem à ven i 
Inglóterra e nos principais mer 
cados da Europa, continua à Ê 
assegurada a sua assistência 
ial «software». 
o que se refere ao 190% 
este modelo possui 128 Ke ha 
rios programas têm sido ese A 
volvidos, de modo a urar plens 
capacidade das suas earacier 
cas. Integrado ņa gama 8 it, 
este modelo é plenamente som 
patíve]- com O «software» 
gene o seu lançamento pre- 
visto dentro de duas semanas, 
biblioteca de progra- 


com larga 
tari 520ST é neste 
mas, o Atari n.º 1 em ven- 


momento o micro e 
das na Alemanha Federal e irá 


star 50000 escudos. 
“Quanto ao modelo 1040 STF, 
não se prevê a sua introdução 
em Portugal antes de princípios 
de Julho. 


CURSOS PROMOVIDOS 
PELA SPERRY — O Centro de 
Educação da Sperry vai efec- 
tuar, até Setembro, cerca de 
cem cursos de formação na área 
da informática. hisis 

Estas ac e ç 
dem apre iés diversificadas, 
tais como o Processamento de 
Dados, Programação € sua Lógi- 
ca, Bases de Dados, Telecomu- 
nicações, Desenho de Sistemas € 
Inteligência Artificial. 

É dada ainda particular aten- 
ção ao «Mapper», uma lingua- 
gem de programação da quarta 
geração que permite à qualquer 
utilizador informático conceber 
e realizar, através do seu termi- 
nal ou PC, mapas, gráficos e 
outras aplicações. Ea 

Várias acções estão orienta- 
das para a automatização do 
escritório, através do «Sperry- 
link», um processador de texto, 
que pode ser utilizado na gene- 
ralidade das funções de escritó- 
rio, nomeadamente como agen- 
da, arquivo de documentos e 
correio electrónico. 

Os cursos sobre computado- 
fes pessoais são outra área desta 
formação, com acções sobre o 
MS-DOS, Basic, Lotus 123D, 
Base [III e Processamento de 
Texto. O sistema operativo 
Unix é também contemplado 
com várias dezenas de cursos. 

Para mais esclarecimentos so- 
bre estes cursos, contactar o 
Centro de Educação Sperry, R. 
Actor António Silva, 7 — 1600 
Lisboa, ou telefone 7580307. 


_ SISTEMA OPERATIVO GLO- 
BAL JAPONÊS — A empresa 
NTT e seis grandes construtores 


japoneses de computadores - 


oa 
bigger — —— 


acordaram em desenvolver um 
sistema operativo comum Capaz 
de equipar todos os computado. 
res fabricados no Japão 

A NTT detém o Monopólio 
dos serviços japoneses de teleco. 
municações e constituiu um gru- 

de estudos com seis fabrican. 
tes (Fujitsu, NEC, Hitachi, Tos- 
hiba, Mitsubichi Electric e UKI 
Electric) para determinar nor. 
mas a serem utilizadas na cons- 
trução de protótipos. 


PHILIPS E CONTROL DATA 
COOPERAM — A Philips e à 
Control Data assinaram um 
acordo preliminar de alarga- 
mento da sua cooperação no 
âmbito do desenvolvimento, (a. 
brico e comercialização de pro- 
dutos para armazenamento de 
dados. 

- Uma nova companhia será 
criada para o efeito, com 51%, 
do capital social de posse dá 
Philips e os restantes 49% para a 
Control Data. A cooperação in. 
clui as operações da OS] — 
Optical Storage International, ; 
«joint-venture» Control Data — 
Philips em Colorado, EUA, p 
negócio das unidades de banda 
OEM da Control Data, incluin- 
do a participação de 80% desta 
na Computer Peripherals, Inc., 
bem como as actividades de CD 
ROM profissional da Philips. 

A direcção da nova empresa 
incluirá executivos nomeados 
por ambas as empresas, deven- 
do a sede localizar-se em Colo- 
rado Springs, EUA. As duas 
companhias consideram este 
acordo preliminar um passo im. 
portante na estratégia de con- 
centração no mercado de equi- 
pamento de armazenamento de 
dados de grande capacidade, 
mercado esse em expansão 


PROTOCOLO ENTRE A 
UNIVERSIDADE DO MINHO E 
A SPERRY — A Universidade 
do Minho e a Sperry assinaram 
um protocolo de cooperação. 
pelo qual esta empresa cede 
equipamentos informáticos, 
com o fim de o Centro de Ciên- 
cias e Engenharia de Sistemas 
da Universidade do Minho de- 
senvolver investigação aplicada 
a actividade industrial 

O protocolo dotará aquele 
centro de pesquisa com um siste- 
ma «Sperry 5000/40» e um 
computador pessoal «Sperry PC- 
At» durante três anos, para além 
de todo o «software» aplicável já ` 
existente. As aplicações desen- 
volvidas pela Universidade mi- 
nhota serão comercializados em 
conjunto, fornecendo a firma o 
computador e seus periféricos, 


A IBM GANHOU A «CORRIDA» 


ANUNCIADA A PRODUÇÃO 
DO «CHIP» DE UM MEGABYTE 


A companhia norte-americana de informática IBM conse- 


1 cesso, mas mesmo a multinacional alemá-federal Siemens 
guia lançar-se, recentemente, na produção de um Chip com 


mostrou-se um competidor mais forte que os nipónicos 

De facto, os japoneses conseguiram fabricar o seu próprio 
Chip de. 1 Megabyie, mas não atingiram o estádio da 
produção em série. A IBM conseguiu já incorporar os novos 
circuitos integrados numa calculadora electrónica. 

Um especialista de computadores, refere a Anop, comen- 
tando a «corrida», afirmou: «Enquanto os japoneses faziam 
barulho sobre o assunto, a IBM manteve-se quieta no seu 
lugar para conseguir chegar cm primeiro.» 

. Mas a cornda não terminou. Peritos da indústria informá- 
tica acreditam que o Japão conseguirá brevemente produzir 
gachip e talvez consiga o mesmo em 
relação a um novo modelo: um Megachip quádruplo, com + 


em série o seu Me 


milhões de Bytes. 


_ Investigadores da IBM e de empresas californianas de 
Silicôn Valley competem, por sua vez, para transformar este 
novo passo em realidade antes do termo da década. 

«A competição continuará, mesmo depois de termos 
conseguido um Chip de 16 Megabytes», prediz um engenhei 


ro da IBM. 


em função de cada situação 


ODOS nós já pensámos por 
diversas vezes o que po- 
deria ter sido a nossa vida 

em determinada altura tivés- 
mos tomado outra decisão. 
Este é 0 tema de «Alter Ego», 
novo jogo lançado nos Esta- 
Unidos e que Eugene Eme- 
do «Providence Journal» 
T)» idera, em artigo divulgado 
ja Anop, terrivelmente sedu- 
tor de jogar € capaz de fazer rir 
a gargalhadas. ; 
Neste jogo, a maior parte das 
j s comuns, em que to- 
A tivemos de tomar uma 
opção, são tratadas de. uma 
forma que lhe permite reviver a 
sua vida € descobrir aquilo que 
«poderia ter sido, se...» 
«Alter Ego» constitui também 
uma excelente terapia, diz Eu- 
gene Emery. Foi escrito pelo 
icólogo clínico Peter J. Fava- 
ro, e leva-nos a algumas das 
mais comuns encruzilhadas da 
vida, deixando-nos reviver al- 


Possível ter-se ; 
que a nossa vida “ma ideia do 
sido se tivé 


mesmo descobrir, 


a DOS ter aconteci 
umas coisas terríveis daria 


Fávaro 
, + O autor di 
utili ia 
temas de pesPeriências E A 
7 SSOas s 
cenários do jogo. Pora eag já 


medida que fazemos as 


0 
oferece-nos sábia: programa 


O jo 
utilid: 


Nesse estádio d: 


a vida, o ” 
grama «joga» co pro 


m muita eficá- 


an 
aca 


est na é M 


N v ! 
i) Pe 


cia Com 
ìa, » poi 
sões Sociais 
cia gi realismo reflecte-se no 
ue alguns dos cená- 
zidos por Favaro re- 
Problemas sexuais, 
às pessoas comum- 
m. 


t exemplo, as pres- 


para desenvolver o 
€ personalidade, o qual 
ringir as escolhas no fu- 
aooi a carreira, a vida 
e S 
familiares Eram 
eo onrãr Pouco interesse 
ppa, t uma banda rock, por 
a Plo, poderá fazê-lo perder 
S hipóteses (claro «-) de se tor- 
nar numa estrela rock 
qaongumas das situações da in- 
i São preciosas. Numa de- 
T toda a família está a ver um 
me particularmente interes- 
sante na televisão e, depois de 
VOCÊ se levantar para ir beber 
água, descobre que alguém se 
sentou no seu lugar. 
se agora terá de decidir, se irá 
a ae noutro lugar ou reaver 
Pode, por exemplo, dizer ao 
pai que alguém está a tocar à 


Perfil di 
irá rest 
turo e 
amoro: 


campainha: «Não -me diga que 
acredita que o seu pai yai cair 
num truque velho como 
esse?...», responde o jogo. «Ele 
age como se, por um segundo, 
tivesse acreditado em si, mas 
depois diz à mãe para ir cla 
atendes a porta. Só que ela 
ignora-o.» 

É difícil arranjar -algo mais 
realista do que isto. 

O programa tem duas ver- 
sões para cada um dos sexos, e 
é vendido pela «bagatela» de 
50 dólares (7500 escudos) para 
os possuidores de computado- 
res «Commodore», «IBM», 
«Apple» c «Apple Macintosh». 

Bem, mas o que se poderá 
seguir em termos de cenas de 
quotidiano? Será que você se 
arrisca a ser apelidado de sovi- 
na, por se recusar“a gastar as 
poupanças dos últimos meses 
no último álbum rock de Marcus 
Kripple and The Tubcheads (ou 
alguém tão- estranho e desco- 
nhecido como ele)? 

Será que irá responder since- 
ramente, quando o seu pai lhe 
fizer perguntas, acerca dessas 
embaraçosas marcas verme- 
lhas no pescoço? E quanto ao 
baton com sabor a morango — 
será que vai mesmo prová-lo (e 
da maneira mais divertida)? 

Ora, que diabo... vá em fren- 
te. Onde é que, sem ser -com 
este programa, é possível revi- 
ver o passado por intei 


abertas as inscrições para os testes de admissão 
PARA JOVENS DOS 18 AOS 25 ANOS 


CRÍTICA 
DE NOVIDADES 


VAMOS APRENDER 
INGLÉS 


j mundo 
Vamos fugir um pouco aos jogos. Entremos no 
do caoftwares criado para ajudar o utilizador a aprender. 
Neste caso, apreríder a falar e escrever em língua inglesa — 
ou a simplesmente recordar o que o tempo fez esquecer. 


«English Lessons & Tests», da Diamondsoft, ep 
programa feito por profissionais, sem o mínimo de e: 
Notável o facto de os produtores se terem dado ao luxo pa 
cumprir o mínimo exigível (o que raramente acontece) de 
contactarem professores daquela disciplina para fazer as 
necessárias correcções de Português, bem como de ingleses 
residentes em Portugal, e se terem preocupado com esse 
problema da nossa língua que são os acentos ¢ as cedilhas, o 


que é igualmente raro. 


No lado um da cassete encontramos seis lições, em grau 
crescente de complexidade gramatical e de vocabulário 
(cerca de 140 páginas). Do outro lado há dez testes de grau 
de dificuldade crescente, com 35 perguntas cada c divididos 
em três secções. Os testes são pontuados, tendo em conta à 
Correcção das respostas e o tempo gasto. 


O programa permite a cópia para impressora de cada 
uma das lições ou dos testes. É compatível com as impresso- 
ras mais usadas no Spectrum: «Seikosha» e «Timex 2040». 


Apresentação gráfica: boa ' 

Apreciação global: um bom auxiliar do ensino ou um 
excelente método para relembrar o seu vocabulário de inglês 
perdido, num programa bem construído, prático e simples de 
utilizar. (Cassete cedida pela Triudeus.) 
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DIÁRIO POPULAR 


PAULO ROCHA VÊ 
«O PAPEL DO ESTADO 


Entrevista de António Pedro Saraiva 


«caixa mágica», vulgo 

TV, muda definitivamen. 

te de rosto. Deixou de ser 
o debitador de imagens e sons 
das grandes cadeias emissoras, 
estatais e privadas, que tanto se 
têm acusado de massificadoras e 
manipuladoras, que elegem po- 
líticos da mesmíssima forma 
como vendem detergentes e 
margarinas. Podemos agora re- 
sistir heroicamente à publicida- 
de, ao noticiário, e aos concur- 


- sos de gosto duvidoso. 


A utilização do televisor como 


` + terminal de computador e, si- 


multaneamente, a possibilidade 
de converter o espectáculo au- 
diovisual -em arquivo vídeo, 
sempre disponível, veio multi- 
Plicar as utilizações do «écran» 
televisivo e associá-lo às tecno- 
logias mais inovadoras do 
. momento. 

As fábulas deste século teima- 
ram nos perigos de um mundo 
governado por computadores e/ 
lou por «robots», na desumani- 
zação do homem e pelo nivela- 
mento de todas' as diferenças 

* pelos meios de comunicação em 
massa. Tal como no ano mil, na 
alvorada do século XXI reapare- 


* ceram velhos medos do fim do 


- Mundo. Mas a separar a ficção 
apocalíptica da realidade está o 
imenso poder criativo e enge- 
nhoso do homem. O mundo do 
futuro poderá bem ser o da 
liberdade. Para tal contnbuirá o 


acesso rápido e generalizado à 


informação, processo em que o 
vídeo e o televisor terão um 


* papel fundamental. O que irá 


«sobrar» então para O cinema? 


È certo que ele terá que passar 
por uma reconversão dos seus 
moldes tradicionais e adaptar-se 
à concorrência. Um dos aspec- 
tos dessa reconversão pode estar 
intimamente ligado ao vídeo. 
Paulo Rocha — cineasta com 
grande conhecimento da indús- 
tria audiovisual no Japão, onde 
residiu vários anos para realizar 
«A Ilha dos Amores» — encara 
com grande optimismo os tem- 
pos que estão para vir. Este seu 
último filme conta a história de 
um português (Venceslau de 
Moraes) emigrado em terras ni- 
Pónicas, filme que Tóquio e Pa- 
ris já viram e a que os «Cahiers 
du Cinema» dedicaram várias 
páginas. Enquanto o filme não 
chega ao país a que verdadeira- 
mente pertence, fiquemos com o 

«seu realizador numa conversa 
sobre vídeos, cinemas e o que 
mais aprouver. 

Há quinze dia fizemos já refe- 
rência às vantagens, em termos 
de custos, rapidez e flexibilida- 
de, da montagem e sonorização 
dos filmes em aparelhagem clec- 
trónica de vídeo. Nessa altura 
falou-se apenas de filmes («vide- 
oclips»), destinados a emissão 
televisiva ou «broadcasting». 
Mas a recuperação das técnicas 
do vídeo para a película cinema- 
tográfica já é possível. 

Diz-nos Paulo Rocha: 


— Além da rapidez, econo- 
mia e comodidade, é possível 
manipular a imagem, as cores, O 
contraste, etc., e de uma manci- 
ra mais fácil e versátil que nos 
laboratórios de cinema. Na Eu- 
ropa temos à disposição o Rank 
Cintel-que permite mudar a cor 
de uma gravata ou a dos olhos, 
caso não goste da original. 
Pode-se alterar o contraste de 
uma cor sem mexer nas outras, 
coisa inimaginável em cinema. 
Em termos visuais as imagens de 
TV podem ser muito melhora- 
das e, teoricamente, daqui a 
anos as cores mais bonitas serão 
as da Televisão, devido às 
bilidades infinitas de alteração. 
Estamos na era dos efeitos espe- 


VÍDEO-ROTEIRO 


A CAIXA ` 
DAS SURPRESAS 


Confluênci r 
Bairro Alto dominando 
Feitas à nossa medida, e 
1 de erupção. Se já passou na Rua 

60, à hora certa, sentiu decerto 


calor. 
Urbano, 
mente moderno, 
tábados, a parti 


cscessivamente urbano, moderno, excessiva- 
fica aí o Juke Box, aberto quartas € 
ir das 15 horas, e restantes dias da semana 


* desde as 22 horas. Não é preciso pintar o cabelo de verde ou 
espetar o lóbulo da orelha, o Eduardo terá todo o prazer em 
o receber, desde que a música seja a seu gosto. - a 
Para além dos em breve clássicos Talking pri É ao 
lindíssima Sade Adu, pode assistir ao que de mais arrojado se 
faz neste planeta: Zig Zig Sputnik, The Cure, Killing Joke, 


Pil, Smiths, Bauhaus, etc., etc., 


dos 


estão todos lá. À montagem 
«clips» roubou o final a quase todos eles, mas o resultado 


+ não é de todo desagradável, há mais ritmo e dinamismo, 
como se de um disco-jóquei se tratasse. E o som, esse sim, é 
excelente. Se lhe apetecer salte para a pista de dança € faça 
tudo de uma só vez: oiça, veja e abane-se. Mas apresse-se, 

< quea partir da meia-noite o Eduardo desliga a Televisão. 


APS. 


Colaboram 


Informática e Vídeo 


t "e N.º 4 — 21/Maio/1986 
Il, Suplemento quinzenal 
= do «Diário Popular» 


` 


ciais, quando o Spielberg ou o 
Lucas fazem os seus planos com- 
plicadíssimos, chegam a juntar 
duzentos negativos de outras 
tantas maquetas num só fotogra- 
ma. Aos poucos vai-se poc ndo 
fazer isso em mistura vídeo com 
uma rapidez e economia inigua- 
láveis, da mesma maneira om 
agora se misturam os sons 

edict de gravação. O grande 
sonho dos efeitos especiais é 
substituir dentro de àlguns anos 
a impressora óptica pela impres- 
sora electrónica. Salvo erro, O 
«RAN», último filme do Kuros- 
sawa, já tem muitas junções de 
imagem em vídeo que depois 
são passadas a negativo pelo 
«écran» de alta definição. 

Mas não é apenas no campo 
da imagem que se têm consegui- 
do notáveis aperfeiçoamentos 
técnicos. 

— Não, por outro lado, € é 
curioso que assim seja, caminha- 
mos para que o vídeo tenha um 
melhor som que o cinema. Mes- 
mo salas equipadas com «dolby» 
não conseguem nada de compa- 
rável com o que um amador 

le obter com as novas apare- 
sa de gravação digital. o 
digital vai ser instrumento fun- 
damental de educação auditiva, 
não só os discos, mas a possibili- 
dade de fazer mesmo em casa 
gravações que serão armazena- 
das em cassetes-vídeo. 

Com a gradual sofisticação do 


equipamento, a manter-se a | 


actual tendência para transfor- 
mar as descobertas em produtos 


comercializáveis e passíveis de . 


manipulação pelo grande públi- 
co, a indústriá do cinema poderá 
vir a perder a sua característica 
actual de superprodução. Os 


~ efeitos espectaculares, que mar- 


cam profundamente o gosto € a 
estética do cinema recente, esta- 
rão cada vez mais ao alcance dos 
espíritos criativos em detrimen- 
to da exclusividade dos investi- 
mentos fabulosos de milhões-de 
dólares dos actuais produtores 
de Hollywood. 

É assim que o nosso interlo- 
cutor antecipa o futuro: 

— Antes do fim do século 
haverá bancos de dados de ima- 
gens electrónicas, com firmas 
especializadas em temas concre- 
tos. Imagens de mar, de monta- 
nha, de castelos, etc., etc., ima- 
gens essas que será possível con- 
sultar e encomendar por telefo- 
ne, de modo a-incorporá-las em 
qualquer trabalho. Isto significa 
que os pequenos páíses poderão 
voltar a fazer o grande cinema 
histórico, encomendando uma 
determinada planície para uma 
cena de batalha, e sobre esta 
paisagem colocar os actores, 
com um sistema semelhante à 
colagem. Quem diz uma planí- 
cie, diz um castelo ou um barco 
de piratas. 

Uma produção deste tipo alte- 
ra o papel tradicional do realiza- 
dor. É o que nos explica Paulo 

a: 

— No passado não eram os 
pintores que faziam todo um 
fresco, quando muito pintavam 
as mãos e as caras, depois disso 
entravam em cenas os seus disci- 
pulos, cada um especialista no 
scu campo: uns pintavm as rou- 
pas, outros a paisagem, etc. 
Neste sentido haverá como que 
um retorno ao século XVI. Só 
que agora o mestre poesi mo- 
rar na Argélia e o discípulo na 
Escandinávia. 

«Por outro lado, julgo que lá 


neste 
número: 


deo) 


O FUTUR 
É MENOS 


QUE O DESENVOLVIMENTO DAS PEQUENAS TÉCNIC E 
| ; | 


Fernando Soares, Ma- 


nuel Carreira, Paulo de 
Carvalho e António Pe- 
dro Saraiva (Mundo-Vi- 


Paulo Rocha. 


para o ano 2000 voltaremos aos 
grandes coliseus, O cinema na 
linha de Spielberg criará filmes 
babilónicos, com efeitos ainda 
não vistos, vulcões que derra- 
mam ou baleias passeando” no 
céu, na tradição do teatro do 
século XVIII, onde estes efeitos 
eram muito utilizados. O cinema 
continuará como grande espec- 
“táculo, em grandes salas, 
milhares de pessoas ER pa 
pipocas e bebendo cerveja. ou, 
quem sabe, mesmo em estádios 
de futebol com «écrans» gigan- 
tes. Os cinemas normais dimi- 
nuirão de número e os grandes 
parques de imagens crescerão. 
Ao mesmo tempo poderão sur- 
gir uma infinidade de microcine- 
mas para trinta ou quarenta pes- 
soas com imagem e som de exce- 
lente qualidade e «écrans» casei- 
ros, ondç se poderão ver filmes 
sem as dificiências da actual 
TV., 

Ficamos com a ideia -de um 
cinema bipartido, gvoluindo por 
duas vertentes distintas: uma, 
macroscópica, do espectáculo 
para multidões; a outra funcio- 
nando em circuitos reduzidos ou 
até mesmo privilegiando a frui- 
ção individual sem -se sair de 
“casa, e com lata liberdade de 
escolha. Resta supor cómo po- 
derá um país pequeno como 
Portugal encarar essa nova reali- 
dade. Sobre esta questão, Paulo 
Rochacomenta: 

— A dúvida maior é à de 
. quantos anos demorará até ser 
possível encomendar um filme e 
recebê-lo por telefone, num sis- 
tema próximo do Minitel. A 


O COM OPTIMISMO: 


IMPORTANTR 


Orientação gráfica: 
Edmundo Tenreiro 


nossa integração no Mercado 
Comum vai resolver o proble- 
mas do atraso fatal. 

«O cinema português de van- 

é muito comentado a 

nível europeu, escreveram-se 
mais páginas sobre a «Francis- 
ca» do Manoel de Oliveira do 
que acerca da pintura, música e 
literatura, todas juntas. Mas- 
nada disto tem eco na distribui-. 
ção. Havérá muitas vilas e al- 
deias, italianas, alemãs, france- 
sas, etc., que gostariam de ver o 
filme, mas por .enquanto não é 
possível, pois a indústria do ci- 
nema é pesadíssima. As nossas 
obras de criação não têm hipóte- 
ses de divalgação pela via do 
cinema tradicional. Os actuais 
núcleos de emigrantes portugue- 
ses não têm poder econónimo 
bastante para encomendar fil- 
mes, mesmo em 16 mm. Ora, 
uma cassete de vídeo, ou a já 
mencionada espécie de telex de 
imagem, teria uma divulgação 
instantânea e muito açessível. 
«Com a ibilidade de venda 
directa produções através 
das redes telefónicas, imagino 
uma série de pequenas socieda- 
des produzindo e comercializan- 
do os seus programas para todo 
o mundo. O sector não estará 
nas mãos de grandes «trusts» 
económicos, mas sim na de pe- 
quenas equipas. Não há razão 
para que um emigrante portu- 
guês no Havai, que tenha esque- 
cido o modo de cozinhar um 
caldo-verde, não disque o seu 
telefone e tenha acesso no seu 
«écran» à um programa da Ma- 
ria de Lurdes Modesto. Será 
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Artur Amante 


mais fácil fazer ar 
programas do postal 
de vinho (um filme de ta 
horas pode ser transmud 
impulsos eléctricos em apea 
minutos!), e ainda por ama a 
problemas alfandegários. 
«Creio que os defenos ¢ a 


+ qualidades da sociedade pory 


guesa estão bem adaptado à 
este tipo de mudança, As ame 
nas de fabriquetas de calçado é 
S. João da Madeira são ma 
rendíveis para nós do quo 
projecto de Sines, ou mesma 
RTP Ao contráno do qu e 
possa pensar. o papel do Estab 
é menos importante que o & 
senvolvimento de pequenas ts 
nicas. Os Correios e 1 Sum 
podem fazer mais pelo futun 6 
que qualquer Mınısteno. 
“Portugal já não pode come 
tir na agricultura. para dra 
exemplo, mas só Lisboa its 
centenas de pessoas bem prp 
radas para estas técnicas e ai 
dades, ligadas ao vídeo Serás 
sector privilegiado. temo 
gosto, cultura e imaginação 
exportar. Mas nada disto 
se controlado por governos 
pidos com planos enormes é A 
sadaptados Guardemono 
voluntarismo dos que 4 
alterar à força as real 
coisas evolução pi 
Grande é 0 opuumismo 
Paulo Rocha, que val 
ra no seu novo filme, * 


Or str 


jado» Esperemos le E 
seja, para OS amani o i 
gem c do som ENEE 
cle nos anuncia SP 


todos nós adesegpdor 


nal Dia .. 
Luz Suriano 
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